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RESUMO 

Regiões que apresentam instabilidade de chuvas e prolongados períodos de escassez hídrica 

enfrentam diversos problemas no abastecimento de água durante o ciclo das culturas, expondo 

assim produtores a situações de vulnerabilidade. Uma opção, para a falta de água em algumas 

regiões, é a aplicação de condicionadores de solo, que demonstram a capacidade de reter água, 

tornando-a mais disponível para o sistema radicular das plantas por um maior período. Portanto, 

o objetivo do trabalho foi analisar o desenvolvimento de plantas de cajueiro anão precoce sob 

diferentes doses de um polímero gel e níveis de adubação. O experimento foi realizado na área 

experimental de zona periurbana de Picos, em uma comunidade conhecida como Cipaúba. O 

delineamento utilizado foi em blocos casualizados, utilizando três repetições de cada. As doses 

empregadas de adubação foram de 0%,50% e 100% NPK, sendo respectivamente 2,0 kg de 

Ureia,1,2 kg de Cloreto de Potássio e 15,0 kg de Super Fosfato Simples, já no caso do hidrogel 

foram doses de 0 gL-1,5 gL-1 e 10 gL-1. Foram mensuradas as análises de medidas de altura, 

espessura do colo e número de folhas. Na estatística os dados foram analisados através de 

análise de regressão, pelo programa estatístico SISVAR 5.6. De acordo com os resultados, 

tratamentos analisados não obtiveram diferença significativa nos parâmetros de medição 

analisados, além de terem apresentado uma mortalidade maior na dose de hidrogel mais 

elevada. 
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INTRODUÇÃO 

O cajueiro (Anacardium occidentale L.) é uma planta originária da região nordeste do 

brasil (JOHNSON, 1973), pertencente à família das Anacardiáceas, apresentando boa 

capacidade de rendimento em temperaturas elevadas, solos de baixa fertilidade, e estresse 



 

 

 

hídrico (SERRANO; PESSOA, 2016). O caju contém enorme significado econômico e social, 

sendo uma das culturas mais exploradas na região nordeste do Brasil. Seu amplo emprego tanto 

para alimentação in natura quanto para indústria, expressa grande relevância na vida da 

população local, entretanto a produção de caju, dispõe como grande obstáculo o regime hídrico 

que deixa produtores em situação de vulnerabilidade devido a períodos de escassez pelo qual 

essa região do país normalmente é submetida (SILVA, 2017). 

Regiões com irregularidade de chuvas estão presentes por todo o mundo, acredita-se que 

cerca de 30% do planeta seja região de clima árido ou semiárido (Parson e Abrahams, 1994). 

O semiárido nordestino é uma das áreas mais afetadas pela escassez hídrica, por causa das suas 

circunstâncias climáticas além disso pelo desgaste dos recursos hídricos, geradas em sua grande 

maioria pela ação antrópica. A má utilização dos recursos naturais, em conjunto com a carência 

hídrica e a insuficiência de políticas públicas faz do Nordeste uma região não muito avançada 

em relação às demais regiões do Brasil (BATISTA,2014). 

Uma alternativa para contornar esse problema é aumentar a disponibilidade de água e 

evitar o desperdício de insumos agrícolas. Nesse sentido, os polímeros hidrorretentores 

configuram-se como uma alternativa promissora, uma vez que o hidrogel, ao ser adicionado à 

cova de plantio, possui a capacidade de aumentar a retenção de água no solo e fornece-la 

lentamente às plantas, contribuindo para o desenvolvimento vegetal, pois, o desempenho da 

água na vida das plantas é essencial (MONTEIRO et al.,2016). 

Os hidrogéis são capazes de absorver e reter grande quantidade de água e/ou fluídos 

biológicos,isso ocorre devido à constituição do seu material, formado por redes poliméricas 

hidrofílicas química ou fisicamente reticuladas que se alteram com a hidratação (MONTEIRO 

NETO et al., 2017). 

Segundo Maman(2021)  além de sua eficiência na retenção de água no solo, tem-se 

observado que o hidrogel  atua como transportador de nutrientes no solo melhorando a 

capacidade dos fertilizantes por meio da diminuição de perdas de nutrientes por lixiviação 

reduzindo a poluição ambiental, sendo eficazes na agricultura, evitando a erosão do solo. 

No Brasil alguns polímeros hidrorretentores têm sido usados na produção de mudas de 

inúmeras espécies, frutas, hortaliças e, também no desenvolvimento de gramados de golfe e 

campos de futebol. Com tudo, as pesquisas científicas da sua utilização são escassas, 

necessitando assim entender a execução desses polímeros na disponibilidade de água em 

diferentes tipos de solo (DEMARTELAERE et al., 2020). 



 

 

 

Devido à necessidade de pesquisas sobre hidroredentores, o presente trabalho tem como 

propósito avaliar a dose de hidrogel mais eficaz, no desenvolvimento de plantas de caju anão 

precoce cultivadas sob diferentes doses e em diferentes níveis de adubação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi instalado e conduzido em condições de campo na localidade 

Cipaúba, no Município de Sussuapara-PI(07° 04’ 37”S, 41° 28’ 01” O). O clima na região é 

classificado como BSh, quente e semiárido, com estação chuvosa no verão de acordo com a 

precipitação atinge uma média anual de 696,9 mm (MEDEIROS, 2000). 

Precedendo a instalação da cultura, foi realizada a limpeza da área por meio de 

gradagem, prosseguida pelo recolhimento do solo com o auxílio de enxadas e cavadeira, que 

foram enviadas para o laboratório com a finalidade de análise química, após os resultados 

obtidos, realizou-se os cálculos e a pesagem dos adubos, tomando por base a recomendação de 

Crisóstomo et al. (2003) e seguindo a análise química do solo (Tabela 1), determinando assim 

a adubação. Para tal procedimento, utilizou-se a balança digital do laboratório de agronomia da 

Universidade Estadual do Piauí, Campus Professor Barros Araújo, os fertilizantes utilizados 

foram: Ureia, Cloreto de Potássio e Super  Fosfato Simples, em sua totalidade foram utilizados 

2,0 kg de Ureia,1,2 kg de Cloreto de Potássio e 15,0 kg de Super Fosfato Simples. 

Tabela 1. Análise quimica do solo na área experimental. Sussuapara/-PI,2021; 

pH 

(Água) 

M.O. P 

(Resina) 

K Ca Mg Al3+ H + 

Al 

m% V% 

 g kg-1 mg dm-3 ---------------------------------- cmolc dm-3 ---------------------

----------- 

6.4 5.9 1.5 0.19 3.92 0.81 0.0 0.30 0.0 94.35 

O trabalho foi realizado em arranjo fatorial 3 × 3, no qual o fator A são às diferentes 

adubações (0, 50, 100% da dose de NPK recomendada) e o fator B, às doses de hidrogel (0, 5 

e 10 g do polímero para 1.000,0 mL de água). Os tratamentos foram dispostos em blocos 

casualizados adotando-se três repetições compostas por uma planta por repetição, totalizando 

27 plantas de caju. 

A abertura das covas foi realizada nas dimensões de 40 x 40 x 40 centímetros, com 

espaçamento de 7,0 x 7,0 metros entre plantas e entre linhas, visto que, para tal intuito, usaram-

se cavadeiras manuais e enxadas. Logo após a abertura das covas, foi realizada a calagem e 

adubação de fundação conforme cada tratamento. 



 

 

 

O hidrogel foi hidratado em baldes de 10,0 L nas dosagens ajustadas e após a sua reação 

com a água foram divididas nas covas de plantio levando em conta cada tratamento, logo depois 

desse procedimento foi realizado o transplante das mudas.(Tabela 2). 

Tabela 2. Descrição dos tratamentos que serão aplicados na cultura do cajueiro anão-precoce 

no semiárido piauiense. Picos-PI 

Tratamento Adubação(%) Dose de hidrogel(g/L) 

Tratamento 1 0% NPK 0g/L 

Tratamento 2 0% NPK 5g/L 

Tratamento 3 0% NPK 10g/L 

Tratamento 4 50% NPK 0g/L 

Tratamento 5 50% NPK 5g/L 

Tratamento 6 50% NPK 10g/L 

Tratamento 7 100% NPK 0g/L 

Tratamento 8 100% NPK 5g/L 

Tratamento 9 100 NPK 10g/L 

As avaliações realizadas foram: número de folhas o qual foi medido contando o número 

de folhas fisiologicamente ativas na planta, altura de plantas o qual foi mensurado com uso de 

trena metálica com precisão de 1,0 mm, sendo o comprimento definido como a distância entre 

a base da planta (colo) e a última região auricular visível da folha +1 e as medidas do diâmetro 

do caule (cm), realizadas ao nível do solo, com auxílio de um paquímetro, obtendo-se as 

medidas em centímetros. As avaliações foram anotadas a partir dos 60 dias após o transplantio 

(DAT) e repetidas no intervalo de 90 dias. 

 Todos os parâmetros foram analisados através de análise de variância (Teste F) e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, pelo programa estatístico 

SISVAR 5.6. (Ferreira, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise de desenvolvimento vegetativo das plantas (Tabela 3), os tratamentos com 

as doses de hidrogel nas adubações de 0,50 e 100% da adubação total em aplicação na cova da 

cultura não proporcionou efeitos significativos com as médias comparadas pelo teste de Tukey 

em nível de 5% de significância. 



 

 

 

Tabela 3. Resumo da análise de variância para Altura, número de folhas e diâmetro de colo de 

plantas de cajueiro anão precoce submetido a diferentes dosagens de hidrogel em três níveis 

de adubação aos 90 dias após o transplantio. Sussuapara/-PI,2021 

Fontes de variação 
Quadrados Médios 

Altura de planta Nº de folhas Diâmetro de colo 

 -------cm------ ----Quant.------    ----mm----- 

                       Hidrogel 17.302    24.38 2 0.34 2  

Doses de adubação 2.89 2 29.37 2 0.14 2  

Hidrogel X Adubação 2.73 2 14.11 2 0.07 2  

CV(%) 47.14 61.01 49,00  
1 Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; 2 não significativo.  

Apesar de não ter diferença entre as variáveis analisadas aos 90 dias após o transplantio 

(DAT) das mudas de Cajueiro Anão precoce neste estudo, em vários estudos que utilizou-se o 

hidrogel com condicionador de solo na taxa de crescimento das culturas, é capaz visualizar 

diferenças positivas na taxa de desenvolvimento vegetativo, como número de folhas e altura 

(ALBUQUERQUE FILHO et al., 2009; VACCARI et al., 2015). 

Segundo Nicoletti et al. (2014) notaram em trabalho executado com mudas de 

Eucalyptus urograndis a reação do hidrogel na taxa de crescimento do sistema radicular e da 

parte aérea, perceberam que sua aplicação significou um crescimento na taxa de enraizamento 

e vegetativo das mudas, atribuindo essa melhoria a retenção da umidade causada pelo hidrogel, 

o que resulta em um maior desenvolvimento radicular e uma melhor concentração de nutrientes 

a disposição na solução do substrato.  

De acordo com Barbosa(2011) as doses de hidrogel não obtiveram efeito na altura de 

mudas de espécies florestais nativas, devido a fatores de solo e climáticos colaboraram para que 

houvesse uma restrição hídrica por longo intervalo de tempo, dessa forma as plantas não 

entrassem efetivamente em estágio  de estresse hídrico por consequência não alterando sua 

capacidade de crescimento vegetativo. 

Aos 180 DAT, os dados analisados não apresentaram diferenças entre si para todos os 

parâmetros estudados (Tabela 4). Não houve interação entre as dosagens de hidrogel e as 

dosagens de adubação aplicadas. Alguns trabalhos como o de Silva (2017) que obteve 

resultados similares aos encontrados nesta pesquisa, no qual o autor utilizou as dosagens de 0,5; 

1,0; 2,0 e 4,0 kg cova-1 de hidrogel Hydroplan – EB ®, como resultado não apresentou efeito 



 

 

 

significativo quanto aos parâmetros de crescimento vegetativo, número de folhas e altura da 

muda de caju, o autor alerta que isso pode ter ocorrido devido a característica de resistência do 

cajueiro a  longos intervalos de estiagem, devido a sua adaptação climática ao clima semiárido, 

de modo que não apresentaou diferenças quanto ao seu crescimento vegetativo. 

Tabela 4. Resumo da análise de variância para Altura, número de folhas e diâmetro de 

colo de plantas de cajueiro anão precoce submetido a diferentes dosagens de hidrogel em três 

níveis de adubação aos 180 dias após o transplantio. Sussuapara/-PI,2021 

Fontes de variação 

Quadrados Médios 

Altura de planta 
Nº de 

folhas 
Diâmetro de colo 

 -------cm------ ----Quant.------    ----mm----- 

                       Hidrogel 18.51 2    32.64 2 0.51 2  

Doses de adubação 4.57 2 41.30 2 0.20 2  

Hidrogel X Adubação 18.80 2 54.90 2 0.54 2  

CV(%) 62.93 67.40 61.75  
1 Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; 2 não significativo.  

Conforme Azevedo et al. (2002) A utilização desses polímeros hidrorretentores é 

recomendado para regiões com baixa disponibilidade hídrica ou longos períodos de estiagem, 

ao estudar com diferentes concentrações de hidrogel observou que a medida em que se 

aumentava tais concentrações, prejudicava-se a areação do sistema radicular acarretando 

negativamente o crescimento e o desenvolvimento das planta, resultado que se assemelha ao 

encontrado 270 DAT (Tabela 5). 

Tabela 5. Resumo da análise de variância para Altura, número de folhas e diâmetro de 

colo de plantas de cajueiro anão precoce submetido a diferentes dosagens de hidrogel em três 

níveis de adubação aos 270 dias após o transplantio. Sussuapara/-PI,2021. 

Fontes de variação 

Quadrados Médios 

Altura de planta 
Nº de 

folhas 
Diâmetro de colo 

 -------cm------ ----Quant.------    ----mm----- 

                       Hidrogel 17.30 2   24.38 2 0.34 2  

Doses de adubação 2.89 2 29.37 2 0.14 2  

Hidrogel X Adubação 2.73 2     14.11 2 0.07 2  

CV(%) 47.14 61.01 49,00  
1 Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; 2 não significativo.  



 

 

 

Ademais, Melo (2020), com objetivo de verificar o efeito do uso de  polímero hidrogel 

na sobrevivência e desenvolvimento de plantas de cajueiro-anão, no primeiro ano do pomar, 

sob regime de sequeiro, utilizou-se os tratamentos com doses de hidrogel aplicados no fundo 

da cova, observou o resultado que a aplicação de hidrogel contribuiu de forma positiva no 

incremento da taxa de sobrevivência de mudas de cajueiro anão aplicando 1,0 L de gel 

hidratado, ele verificou que nesse tratamento não aconteceu nenhuma morte de planta durante 

o monitoramento, pois essa proporção de hidrogel promoveu umidade de forma balanceada não 

gerando carência nem excesso hídrico.  

Ao analisar os dados de sobrevivência verificou-se que a morte se acentuarem aos 180 

DAT (Figura 2), conforme Vichiato et al. (2004) no desenvolvimento do mesmo porta-enxerto, 

os quais constataram que as quantidades usadas do hidrogel Hidrossolo®, demostrou-se 

prejudicial ao desenvolvimento das mudas na fase inicial, aos 240 após, no momento em que a 

muda estava preparada para o transplantio em campo, somente o tratamento com 2,0 g de 

hidrogel apresentou-se significativamente igual ao tratamento irrigado,isso ocorreu devido à 

diminuição do espaço de aeração no substrato em função da característica de expansão dos 

grânulos do polímero hidrorretento, o que reduziu a taxa respiratória, comprometendo a 

absorção iônica e a disponibilidade de nutrientes. 

 

Figura 1. Número de plantas vivas de cajueiro Anão precoce submetidas a diferentes 

dosagens de hidrogel em níveis de adubação de 0, 50 e 100% de dose recomendada aos 90 

após o transplantio (DAT)-A; 170 DAT- B. Sussuapara-PI,2020 

De acordo Marques et al., (2013), utilizando o hidrogel como alternativa à irrigação 

complementar na produção de mudas de cafeeiro, reparam que o desenvolvimento da muda se 

equiparou ao tratamento irrigado, na dose de 2,0 g de hidrogel em pó por saco de polietileno, 

indicando que, nas circunstância apresentadas do experimento, o hidrogel obteve resultados 

expressivos em substituir a irrigação, na fase inicial da cultura, além disso notou-se que na mais 



 

 

 

elevada dose, de 3,0 g do hidrogel em pó por saco de polietileno, foi o tratamento que 

demonstrou maior matéria seca, entretanto expressou baixo desenvolvimento da planta. Diante 

do exposto em conjunto com a junção de grumos de gel presentes no saco de polietileno, o que 

pode vir a confirmar que os tratamentos, devido a altas doses de hidrogel colocados abaixo das 

raízes destas plantas neste estudo obtiveram menores taxas de sobrevivência de plantas. 

CONCLUSÕES 

Neste experimento conclui-se que nos tratamentos analisados não obtiveram diferença 

significativa nos parâmetros de medição analisados, além de terem apresentado uma 

mortalidade maior na dose de hidrogel mais elevada. 
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